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SUMMARIO DAS MEMORIAS E COMMUNICAÇÕES 1 

S<"A·uncla qncs-tão 

Deve-se confiar o en ino e a educação das creanças cegas a professores 
cegos? No ca~'O de affirmaliva, dentro que limites se deve fazê-Jo ? 

1.-P.e Cassien (Paris) 

O ensino ministrado pelo vidente é superior ao ensino ministrado pelo 
cego. Falla ao cego jnutar aos conhecimentos adquiridos pela memoria e 
pelo racioci11io a ideia das formas, do espaço e das côres, cousas estas 
que são neccssarias no ensino primario superior. 

Se se trata do ensino musica], pode o cego assimilar melhor as diffi­
culdadcs do ensino; é como professor, superior ao vidente. 

Na educac;ão, falta ao cego esse olhar que penetra até ao fundo da 
alma humana, <1ue lê no ro~lo, que apanha num gesto o segredo de um 
pensame11Lo, cm Yão conservado secreto. 

1 Co11t11mailo do J.Y. 0 2. 
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2. - Illing worth (Edimburgo) 

Se nm professor vi<knlc hnhil po1lr nnlgnmas Sl' llHma~ apropriar-se 
dos methodos especiaes para os cegos, ser-lhe-hão precisos, cm compen­
sação, annos para se tornar um «cego naturalisado», para ver todas as ~ou­

sas debaixo do <rponlo de vjsta cego )) («point de vue aYeugle» ). 
O professor cego colherá, pois, melhores resultados no ensino das ma­

terias em que os methodos el e ensino são inteiramente difforcntes dos dos 
Yidentes . Mas o bom aspecto pessoal , o clcsenYolvimento physico, a im­
prrnsa, ele. , esrno melhor n:is mãos, ou pelo menos sob a vigilancia su­
perior dos vidc11Lrs. 

A proporção adaptada em Inglaterra, onde a <l i spo~ição <las eonsas se 
presta a isso, eleva-se aproximadamente a lres professores cegos parn 
dois videntes. 

3. - Irmão Isidoro Olé (Bru.xella s ) 

Educação. Um cego pode dar preceitos de moral, de boa educação; 
não pode verificar se esses preceitos são applicados pelos alumnos. A educa­
ção pratica, ou vigilancia, não lhe convem por isso. 

Ensino. O cego pode ensinar canto, musica, línguas estrangeiras, etc. 
Teem-se numerosos exemplos de cegos vivamente apreciados nas escolas 
de videntes para o ensino da musica. Conseguiriam mo bons resultados 
nesse r~mo com alumnos cegos. O Instituto nacional de Paris é o melhor 
exemplo disso. 

Os cegos podem ser utilisados para o ensino proOssional, confümclo a 
vigilancia e o exame ela~ obras a mestres videntes. 

4. - Kunz (Illzach) 

Estado actual da questão: os congressos de Francfort e de Ilcrlim 
pronunciaram-se pela negativa. 

O professor de cegos, vidente ou não, deve estar, do ponto de visla 
do caracter e da capacidade, á altura dos mais scrios dos sens coll egas 
das outras escolas; cm dedicação deve excedê-los a todos. Se encontramos 
um cego que satisfaça a essas condições porque rejeitá-lo? 

Sendo dado, de um lado o numero de matcrias que os cegos podem 
professar; do outro a quantidade e a qualidade daquellas para que não são 
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aptos, poderão ser admillidos uo ensino na proporção de um professor cego 
para dois videutes. 

5. -Lenderink (Amsterdam) 

Os trcs principaes factores a qnc se deve recorrer no ensino dos ce­
gos são: 

A faculdade do se representar os objectos elo ponto de vista das qua­
lidades, fórmas, ele. Para as materias que se relacionam com essa facul­
dade convirá perfeitamente o professor cego, pois que conhece, por expe­
rienc:ia propria, o caminho cslreito e tortuoso pelo qual o espirito do cego 
deve chegar a essa representação. 

O ow,ido. O cego é um excellente professor de musica e de afinaçno 
de instrumentos. 

A memoria. O ensino da historia, da grammatica, etc., entram cgual­
mcnte na sua compctcncia. 

Em compensação o vidente será indispcnsavel para a educação physica 
ela creança, e pelo menos ulil na vigilancia de uma classe por pouco nu­
merosa que seja. 

6.--E. Martin (Paris) 

A experiencia da Instituição nacional mostra que o ensino e a educação 
das creanças podem ser confiados a professores cegos. 

~\ falta <la vista é nestes ultimos compensada por qualidades e aptidões 
egpcciacs, graças ás quacs a grande maioria delles podem ser exccJlcntcs 
cduca(lorcs <la mocidade. Uma condi~ão essencial cousiste numa pacicncia 
a toda a prova. 

O professor cego pode tambem, como o vidente, levar os seus alumnos 
a obter o ccrtifka<lo de capacidade para o ensino primario elementar ou 
até á entrada no Conscrvatorio. 

Em tudo o qne respeita ú vigilancia material, o concurso de videntes 
é indispensavel. 

7 .- Martuscelli (Nnpoles) 

l\'o lllslil11lo elo Pri11ripe ele l\'apoll';:-. os resullaclos olJti<los com creanças _ 
cegas por professores cegus são e>.celle11Les. Os professores cegos de nas­
cença são particularmente aplos para o ensino. 
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Nas classes infantis~ onde a repressão dos defeitos physicos tem uma 
tão grande importancia, é indispensavel a vigilancia de um vidente. 

Para a musica, o ensino pelos cegos provou os seus resultados, sobre 
tudo a partir do momento em que desenvolve no alumno o sentimento 
artístico. 

No que respeita aos exerc1c10s manuaes, a superioriclade do mes­
tre cego estú demonstrada: sabe como ensiná-los e tem a pacicncia de o 
fazer. 

Em resumo, o professor cego tomará um logar cada vez mais impor­
tante na instrucção e educação dos seus companheiros de infortunio. 

8.-Abbade Rousseau (Tolosa) 

A educação physica da creança cega cabe necessariamente ao professor 
vidente. 

A sua educação moral e intellectual apresenta difficuldades especiaes, 
de um lado para o professor vidente, em razão do estado da alma do seu 
alumno e dos methodos a applicar; doutro lado para o professor cego, em 
razão dos restrictos recursos que possue para a acquisição de novos co­
nhecimentos; - torna-se pois difficil expôr um principio absoluto a este 
respeito. 

A educação artistica e profissional pode e deve ser confiada a mestres 
cegos, com a reserva de que o auxilio de videntes tornará esse ensino 
mais completo. 

9. - Secretan (Lausanna) 

A cegueira não é um obstaculo insuperavel a que o cego se cousagre, 
com bons resultados ao ensino de creanças cegas como elle. 

A sua actividade pedagogica exercer-, e-ha com maior aproveitamento 
nos ramos de ensino que necessitam do emprego de metho<los especiaes, 
diITerentes dos empregados no ensino das creanças Yidenteg. E tão espe­
cialmente neste caso a leitura e a e .. cripta Braille. 

Essa actividadc poder-se-ha ainda desenvolver com bons resultados no 
ensino musical, grammatical, hislorico e rnathcmatico. 

O emprego uas classes, por ponco nmnerosas que cllas SPjam, de pro­
fessores ou professoras cegas torna indispensavcl a vigilaucia por uma 

t 
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pessoa vjdente, por causa da ordem, da posição dos alumnos e da disci­
plina. 

Para qualquer director dum instituto de creanças cegas é um dever 
dar sómente aos seus alumnos a possibilidade de se forma rem em vista 
da carreira em que terão a perspectiva de poder tirar o melhor partido 
das suas aptidões e talentos; mas seria um grande erro da sua parte fazer 
nascer no seu e:pirito on animar-lhes esperanças que não teriam proba­
lidade de se realisar. Não encaminhará por consequencia os seus alumnos 
para a carreira do ensino senão existir uma perspectiva quasi segura de 
que elles encontrarão mai s larde um emprego. 

Importa que os que querem dedicar-se ao ensino de creanç.as cegas 
se compenetrem elo pensamento de que uma seria preparação lhes é in­
dispensavel, preparação equivalente, mas não identica, á que se exige aos 
videntes candidatos ao ensino. Que ellcs se lembrem lambem de que aquelle 
que ensinar deve pos, uir não sómente uma certa quantidade de conheci­
meutos, mas Lambem uma certa cultura geral, cuja falta reagiria de uma 
maneira muito desastrosa sobre o ensino. 

10. -Simonou (Ghlin-les-Mons) 

A admissão de cegos nos institutos, na qualidade de professores, sem 
ter inconveniente algum, apresenta ao contrario vantagens incontestaveis, 
que reuniremos cm poucas palavras; ei-las: 

Para os alumnos um estimulo ao estudo, exemplos a seguir, lições mais 
apropriadas á sua maneira de ver, e por consequencia mais proprias para 
assegur~r os seus progresso .. . 

Para os institutos, a gloria ue ter produzido homens qu0 lhes prestam 
o que receberam delles. 

Para os professores cegos, emfim, a abertura de uma carreira IJOn­
rosa, para a qual os conduzem os seus gostos, e em que encontram a 
recompensa dos seus esforços. 

11. - Abbade Vitali (Milão) 

O cego podendo aprender tudo, pode rn::;inar tudo: possue, juntamente 
com us aptidões ueces~arias, a pacieucia indispeusavel. 

• 

• 
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Os professores cegos contentam-se com um ordeuado menos elevado 
que os videntes . 

.A carreira da instrucção é uma profissüo para uso elos' cegos: Hão se 
<leve pois afastá-los, e deve-se mesmo preferi-los em igualdade de merito. 

O systema mixto tem lambem graudes va11tagcns; se para a educa~ão 
do coração a obra do professor cego é tão effkaz como a do viuonte, para 
a discipJ i11a a intervenção deste ultimo é indispcnsaveL 

(Continúa.) Traduzido por F. A. C~n:1.110 J uN1011. 
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Mnuriec tlc la Sizcraune, Lmp1·l•ssio11s et Sourenirs d'.il re119les. Associal1on Valenlin 
llaiiy pour lc Ilien tl es A'cugles. Paris, sem tlala, 1x-tt :j pag. 

O illustrc cego francês que lc111 consagrado a sua vida ao melhoramelllo da soi'le 1los 
seus colllpanheirus de desdita, e á tarefa de despertar no publico o intere:;se que ml'recP1u 
os que "i vc1t1 nas trevas perpetuas, publicou mais este cnca11lauor li \'l'inho, o 11ual é des­
tinatlo aos 11ue quiserem conhecer um pouco ela vida inli111a e ela psychologia do cego. 

O livro, que ab re com um prefacio do grande poeta franccs e arnigo dos cegos, Fran­
çois Coppée, di vi ele-se cm cinco capilulos, a que se juntam outras tantas photot) pias tão 
interessantes como clles. 

O primeiro capilulo tem o singular titulo de : O que wn ceyo vê mona 1.:iagem. Nclle 
nos revela o auclor as sensações diversas c1 ue cxperimcJJla o cego, quancio levado de um 
país a outro. 

Qurm niío conl1cce os cegos tlc perto, parecer lhe-ha que essas scnsa~ões devem ser 
muito limitadas e quasi neultum o prazer cxpcrimcnlatlu por elles numa viagPm. 

N<lo succedc porélll assi111. O sr. Sizcraune tem viajado 111uilo e as i111p1·cssües 11uc ellc 
nos traduz 11 Psle capilu lo são as de uma 'iagc111 ri. l>ina111arra wrn o fim de visitar o ltello 
Instituto de Cegos de Copeuliageu, a ·sistil' ao Congresso lnlernacioual de Kiel e ou\ ir a 
111usica '' agneriana e111 H<t) reuth. 

São felic íssimas por ,·czes as suas irnagcns sonoras, perrnilla-sc-nos es ta cÀprcssâo 
psychologica. 

Eis, por exemplo, nas proprias palavras originaes, para nada pcrdPr no tra~lado, a 
dcscripção das esla~ões de caminho tle ferro que elle al'ha. cm e:x.trerno prosaicas: 

«C'est parlout le même lapagú tlc ferraille, de. vapeur :;ous pression, la 1t1ême aluws­
phõre de fuméc goudronncusc, de tabac, lc mêmc brouhaha des em pio) és affairés el des 
'ºJagcurs affoJ1•s, lcs llH~1t1cs sonneries élcclriques: ici, tles tre111bleurs qui semhlenl au­
lanl d'i11f'ali j.!ahlt>s J'l'\ cillc-mati11; là d1•s ti111hrcs ª' crlisscurs do11l l1•s li11te111Pnls 111éla11-
coli<1ucs onl l'air dP i;onnt' l' pPrpétu<.> lll'11tt' 11I h·s c1uarls 1l'w1r heure cp ti 1ú11·1ive ja111ais .. ·" 

São airula l" Urios~u:i 11c:;le capitulo as ub:;er\'a~ües a\:cn:a da <•11tise en sc&ne auclitu1e» 
a pro1iusil1J do lltealro <le lla)l'enth. 
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().; Pnlr·o" rapil11l11~ n;io tlei'.:1111 ll1' offereccr mPnor i11l1·rPss1•: o rr .1 r·,,:;rt, é ai111la 
um esludo sohrr o que a casa clá de sf'nsa~<iP:. tadis, olf ;wl iYas e audil i\ ns: o m l'ma 
111·0/i.~s1io uns lr11111:; t't'f/fl.'i de .S. l'auln, a ltol:\\ el congrl'gaç:io cl!' 1·pgas d1• Paris; o I\ Casas 
rir rryns, da-nos algum; c1nadros da vida inlima das faniilias que Lee111 por dicfe um cC'go; 
fina lnu•nte o v l.:m t'ertladPiro organista catholico, é a biographia arlislira do organista 
cego Lrbel, professor da lnslitulion :Xalionale des Jeunes A' rugles de Paris. 

É um Lcllo livro crnlim o do sr. Maurício de la Sizcra1111e, e aconselhamos agua acqui­
sição a lodos os que conhecerem a Jingua francesa; por elle farão ideia do que pode a educa· 
ç;io do cego, e Lerfü> pralirado uma obra de ca ridade, au\.iliando a bC'nelllerila Associação 
Vall'nlin lfaliy, qn<' patrocina o lrahaJho de ! :600 cegos e a f'avor da qual rewrle o pro­
<l udo da 'r11da das ohras do sr. Sizcrannr. 

Fiai, l,11:\. JHi1ulc J,escr. Verlag <lcs K. K. Blin1l1•11. Erzi1dw11gs- f11 sl.il11lcs. \\'i en, 
1 !Hll, 8. 0 :1 1 pag. 

I~ 111n trah:dho ele propaganda cm favor da lJl'lla hihliollH•ca do lnslitulo do Vir11na. 
Arn111 pa11ha1u o le'\LO gravurns rC'produzintlo pholograplrins origin:ws do illuslrP Llircclor 
do lnsli lulo, o sr. Conselheiro Ale~and1·e l\Iell, inlcressa11lissi111as pl'irwipalmPnle as cinco 
<JUP prelc11dern 1la1· itlt'Ía da physionornia dos cegos modificada pela. cnio~ão produzida pela 
leitura de trl'rhos di\"1'rsos. 

Kntnlog <l <'r Bibliothek fiir Blind am K. K. Illinden-Erziehung-Jnslilut. \\-ien, 
1 !JOO. 8. º i 6 pag. 

G~bt <l <'n Blintlen Arbeit. Verlag des K. K. Blindrn-Erzirhungs-lnslilul. Wien, 

1900. 8.0 rn pag. Al.\'.\1\0 CoEIDO. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

()cr UU11dcnfrcnntl-Jahrgang XXI, nº i , rn .!anual' 1!)()1. Díircn. S11111111ario : Zu 
dei' T,c•selmtli/h1gr wul tlrm, 1N1s damit zusa111111e11hiingt (Acerca. el a. q11 C'slê10 do livro el e 
lnilur:t e das <[UC d<' ll a c!C'pcnclem), Lemhke.- Ueber das MrtSl'hin<'nschrPiben d<'r 1Jli11dm 
(A cscripta 11H't'-lia11ic·a. dos cegos), Picht.- Unsere sclw'atlibeanlngtm /Jlinclm (Os 11 ossos 
c<'gos pschyasthe11icos), T.olzsch.- ll'elchm Ei11fl11ss iibt diP 1Erbli11du11g auf das GPmüt dt's 
Spiile1wblinilf'tm a11s? (Que iníluC'ncia. exerce a perda da vista sohrr as disposiçtícs de animo 
dos rrgos q uanclo adultos?), Konrad Lulhmer. - Vl'/·misl'l1l<'s. -ilus tlPr 1'arrsp1·t'sse (Varie­
dades. Da imprl'llsa diaria). X0 2, 15. Februar i90 l. Summario: Zw· Siirularft'it1· tll's Pro­
f1•s.~01· Dr. li'. f ,. /,ac/nnan (Para o ccnlenario do nasci1nenlo elo Prnf. Dr. Lachrnan), Justus 
Tolll'. - Will1t'lm i11t1olph f,adonan, G. Fischer. -.Ei11lndw1g zum X. 1Jli1ulmlehrrer-Tlon91·t'ss 
(Com ile para o X c011grcsso dos professores de cegos).- WelrhP11 Emfluss iibt die Er"1ind­
u119 auf das Ge111iil dt>s Spiilererblindeten aus'! (Que influencia rxC'rcc a prrda da vigta 
sobre as di. posições ele animo dos que cegam quan<lo adultos). Conch11'<10. Konrad Lu­
lhncr.-1Yl'1<f' JA1rmilll'l fiir dit' BürstmmachPrei in dm Blinclt>11r111staltm. (Novos apparclhos 
para o rnsino da escovaria nos institutos de cegos). Lti11gcrcr-Vi·r111iscltles.-Aus der 
Tagespresse. (Variedades. Da imprensa dia ria). 
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J,e Valentin Jlaíiy - H)•uc année, 11° i , Janvicr iUO 1. Paris. Sunimario: Lt'S J rru9les 
Musiciens avant le x1xc siecle, Michrl Brenet.-C/iro11iq11e de /'Assoriation.-Bibliographie: 
Mmmrl Encyclopédiqun des nvf'1t!Jles, L. B. - Correspomlcmcf!. -Nouvelles Pt rmsei911e111e11ts. 
N° 2, Février 1901. Snmrnario: Les aveugles musil:ens avant le x1xe siécle. Michcl Brmel. ­
Cll1'onique de l'Associa tion. - Cornspondance. -A ris imvortant pour les É coles d' Ave119les. -
.Nouvelles et renseignements. 

L'Amico dei Ciecbi -Anno xxv, nº 187, Gcnnaio :1901. Florença. Su111mario: Ne­
rroloyio. - Claudio Jfontal e yli accordatori ciech i. - Una seu ola pei cíeclâ a Pekino. - 1 sensi 
ed il loro compenso nei sordmnuti e nei ciechi. La scritltwa llfascco·ó. Nolizie carie. N° i88, 
Febbr:üo i90 l. Su111111ario: Che cosa domanclano i ciel'lti all' od ierna soei e tá. - 1lla rian11ci 
llinli9iiss11er e 'J'liaresci Paracl ics. - Spiyolaturn estere. 

Revoe internationale de Pé<lagogie Cou11>nrative- 2ruc année, n°• 9 cl W. Ko­
rnmbre et Décembre, :1900. Nantes e Paris. Summario: A trw:ers l'EJ'position.-- Co11yrês 
inlenwtional eles sourds-muets. - Vam . .c émis par ce Conr1rês. - Congrês,i11ter11ational pow· 
l"amélioration du sort des aveuyles. - Con{!rês inlernational de l'hypnotisme. - Conyrês in­
ter11atio11al de l'éduccition 11liysique. -Ligue f'rnnraise de l'ensei9nement. - Conr1res i11lf'rna­
t io11al cl' assistance publique et de bienf'a isance privée. - EnqwJte sur le jeu. - Lit't<'S <'l lll'vues. 

NOTICIA.RIO 

L O illustre deputado o sr. Guilherme Santa Bila renovou na Camara a inicialiYa 
do projecto de lei iscnlamlo de porte do correio o Jornal dos Cegos. 

2. A nossa bibliotheca Braille recebeu mais os sPgnintC's volumes: Ortilia, len<la fl a­
mcmga; D. Jayme, canto 1 e n, 2 volumes; Festa e Ca1'idade, poesia por 1'holllliS fübei ro; 
O auto do busto, de M. Mesquita; O poder do an·ependimento, conto; Poesias, de João de 
Lemos, escriptos pela ex.mn Sl'.n D. Maria da Madre de Dous Pereira Coutinho; A morte 
do Udador, de Alexandre Herculano e Contos nacionaes vara creanças, de Jf. Adolpho 
Coelho, L0 volume, escriplos cm 13raille~ por AIYaro Coelho. 

3. O Amico dei Ciechi conta o facto seguinte succcdido com Eduardo VII, o aclual Rei 
da Gran-Dretanha: 

Um dia o Príncipe de Galles, hoje rei, passando numa rua viu um cego que guiando-se 
com a sua bengala len tava pas ar de um passeio para oulro num silio perigoso pelo grande 
numero de carros que ali se cruzavam. O Príncipe coneu· para o cego, conduziL1-o e. ao 
apertar-lhe a mão, quando se despediu, deixou nclla um donativo valioso. Algum le111 po 
depois receLia-se no seu pala.cio um tinleiro de prafa macissa com a seguinte inscriprào: 
«Ao Principe de Galles, de alguern que o viu acompanhar um pobre cego para atravessar 
a rua. Em memoria de um aclo de piedade chrislã». É aincla hoje desconhecido o nome da 
opulenta testemunha ocular do acto praticado pelo Príncipe, que lhe é rcconl:ido lodos 
os dias pelo esplendido ohjecto conservado no palacio real de l\1alborough llouse. 


